PARECER Nº 1183, DE 2002, DO CONGRESSO DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DEFESA DO MEIO AMBIENTE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 129, DE 2000.

Retorna à apreciação das Comissões Técnicas  desta Casa o Projeto de Lei nº 129, de 2000, de autoria do Deputado Carlinhos Almeida, que declara área de proteção ambiental trecho da Serra da Mantiqueira situada no Município de São José dos Campos, em virtude de apresentação do Substitutivo nº 1, nos termos do artigo 175, inciso II, da X Consolidação do Regimento Interno. 

Por força de aprovação de Requerimento neste sentido, a proposição passou a tramitar em regime de urgência. O Senhor Presidente, usando de prerrogativa regimental, convocou reunião conjunta das Comissões de Constituição e Justiça e Defesa do Meio Ambiente para a análise do Substitutivo nº l. Cabe-me fazê-lo, na qualidade de Relator designado. 

O Substitutivo nº 1, de autoria do Deputado Carlinhos Almeida e contando com o apoiamento de um quinto dos membros da Assembléia, conforme exigência regimental, propõe a criação de não apenas uma, mas duas áreas de proteção ambiental na região de São José dos Campos: a APA São Francisco Xavier, abrangendo um trecho da Serra da Mantiqueira, e a APA do Banhado, na área urbana do Município.

Convém lembrar, primeiramente, a competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios na proteção do meio ambiente e na preservação das florestas, da fauna e da flora, conforme dispõe o artigo 23 da Constituição Federal, em seus incisos VI e VII, e a competência da União, dos Estados e do Distrito Federal para legislar concorrentemente sobre florestas, caça, pesca, fauna, conservação da natureza, defesa do solo e dos recursos naturais, proteção do meio ambiente e controle da poluição, nos termos do artigo 24, inciso VI da mesma Carta. O Substitutivo nº l mantém , pois, sua característica de matéria de natureza legislativa e, quanto à iniciativa, concorrente.  

Quanto ao mérito, é louvável a ampliação da área a ser protegida. O autor, em sua justificativa, descreve muito bem as características da área de banhado, que foi incluída pelo Substitutivo nº 1 , fundamentando adequadamente a necessidade de sua proteção, conforme se depreende do trecho a seguir transcrito:

“A área total do banhado atinge cerca de cinco milhões de metros quadrados e o seu subsolo é constituído por grande quantidade de turfa, que é o material formado por restos de gramíneas, plantas palustres, musgos  e outros vegetais, decompostos por bactérias ou enzimas, normalmente rica em carbono e típicos das regiões de várzeas ou pântano, onde é escassa a presença de oxigênio. Como o betume é um dos elementos integrantes da composição da turfa, é freqüente ocorrer uma reação química, na presença de outros elementos, que gera a sua combustão; essa característica torna o terreno turfoso inadequado para ser ocupado por construções (...) As áreas que formam a região do banhado, por sua descontinuidade, forçaram a implantação de uma urbanização igualmente descontínua, favorecendo uma maior dissipação dos poluentes do ar, evitando a formação de ilhas de calor e a manutenção de temperaturas uniformes em todo o perímetro ocupado por edificações.”

Face ao exposto, o parecer é favorável ao Substitutivo nº 1.

a) Dimas Ramalho – Relator.

Aprovado o parecer do relator.

Sala das Comissões, em 17-9-2002

a) Sidney Beraldo - Presidente
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